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LINGLAGEM DA CRIANCA 

A aquisição da linguagem é um dos aspectos mais importantes 

do desenvolvimento da criança, particularmente para a aprendiza= 

gem da leitura. Aos 6 anos, a linguagem está em princípio adqui= 

rida, de resto é a condição necessária para a entrada na escola. 

Contudo, a linguagem que a criança usa em casa pode estar em nísico 

tido desacordo com a da escola e com as experiências feitas na 

mesma do que pode resultar um verdadeiro bloqueio. É todo o pro= 

blema da utilização da língua materna ou da língua oficial nos 

jardins de infância. 

Aos 2 anos a criança constrói pequenas frases de'duas ou 

três palavras, utiliza pronomes e artigos, faz perguntas, ques- 

tiona. Começa=-se então a construir a linguagem de forma mais or- 

ganizada. Com a aquisição cognitiva do pronome "eu", a criançá" 

começa a diferenciar o "eu" do "não eu", isto é do mundo que a 

rodeia. 
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A oposição da criança já de 2 anos e meiq/3 anos mostra 

claramente esta aquisição; defende-se da invasão dos adultos, 

refugiando-se na sua personalidade e dizendo "não". O apareci- 

mento dos pronomes no seu vocabulário é, pois, muito importante 

não só no plano do desenvolvimento afectivo e social, mas tam- 

ILÍ bém para a construção da imagem que a crãança tem de si própria. 

Por volta dos 5 anos, o vocabulário enriquece=se com adjec= 

tivos de significado muito variados, com palavras de ligação. A 

criança sabe comparar agora o que Éé maior ou menor, o que fica 

em ciba, em baixo, o que ê igual ou diferente, distingue ainda 

acções opostas como correr/parar, ir/vir, etc. . 

= s o LL s - 
Aos & anos aplica jaá no seu vocabularioc as conjunçõesscon- 

juga, sabe o nome d&as cores. 
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CONTiNvUALãoO 
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A linguagem é então manejada com facilidade, é frequente persis- 

tirem pequenas imperfeições.ligadas a erros gramaticais que contribuem 

para a graciosidade da linguagem infantil, que desaparecerão normalmen- 

te pelos 6 anos. 

O domínio da linguagem na criança comporta finalmente o enri
que- 

cimento do vocabulário e das construções gramaticais. Trata-se de uma 

aquisição importante, porque dá à criança melhores oportunidades de obter 

sucesso escolar, na medida &m que no mundo a maior parte dos sistemas 

escolares dão mito valor à linguagem falada e escrita. É certo que a 

riqueza da linguagem da criança depende da riqueza da linguagem falada 

na sua famílãa. Nunca se insistirá suficientemente sobre a necessidade 

que têm os pais de falar muito com os filhos, mesmo quando pequenos (não 

esquecer a idade dos porquês)&e sobre os ríscos que correm neste domínio 

as crianças de meios actualmente desfavorecidos, nos quais as trocas ver- 

bais são pobres. 

A importância conferida ao desenvolvimento cognitivo fez centrar 

a atenção na aptidão da criança para generalizar, formular ideias e re=-
 

. . e o 

solver problemas. O desenvolvimento destas aptidões cognitivas, porem, 

depende intimamente do domínio da linguageme. 

Cabe à escola estar atenta à realidade concreta de cada criança 
e ; NA 

e dar-lhe oportunidade de ela se revelar a partir das suas vivencias, 
a- 

À s º º º , i o 2 

judando-a a progredis no domínio das aquisições necessarias a uma melhor 

aprendizageme 

Uma Eexianoa MascE eom nuussidade de 

A amoada e ;ma«a deixaral de demli. la 
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Aeigação à Comunidade 
Festas das lasuzes 

Informamos todos os Jardins de Infãncia, escolas do 1º Ciclo, 2º Ci- 
clo e Telescolas, que nos dias 30 de Abril e 1 de Maio, integrados nos 
programas das Festas da Cidade, o C.R.A.P. realizará Ateliers permanentes 
das 9h às 18h no Parque da cidade. 

As cráanças poderão dar largas à sua imaginação, percorrendo os dife- 
rentes Ateliers conforme os seus interesses: modelagem em barro e pasta 
de papel; pintura de sopro, desenho branco, cera raspada, lixívia anili= 
nas etc. etc. Terão ainda a possibilidade de assistir à narração de con- 
tos tradicionais com apoio de audio-visuais. 

Recebemos neste período os seguintes jornais: 

oO Pintainho" da EScola de Remelhe 

"Notícias de Palmo e Meio" da Escola de Rio Covo Santa Eulália 

"Notícias de Paradela" da Escola de Paradela 

De salientar neste último um extenso artigo do Dr. Áugustó Rosmanirho 

sobre a vida e morte do professor cachada, nosso colega or todos recorda- , , 

v do com grande saudade. 

O C.R.A.P. informa que adquiriu mais algumas colecções de diapositivos, 

nomeadamente sobre "A Páscoa" e sobre "A Poluição", que se encontram a dis- 
: s » - o ” o posiçãp dos colegas que os queiram solicitar para a para a pratica pedago- 

gica. 
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istóia da neso Toma 

Ã/M?U da#fwi,a 

O largo do Apoio é dominado pelb Solar dos Carmonase. 

Outr 
à 

utrora, o lado nascente deste largo tinha uma bancada ou assento de pedra a 

todo o comprimento de uma casa . E : — 

que se demoliu há mais de cento 

e cinquenta anos. 

Seria esta bancada de pe- 

dra, pertença do solar frontei- 

ro e prestaria defesa ou imuni=- 

dade a quem 1á se sentasse, sen- 

do ao que parece, um direito an- 

tigo, conservado de geração em 

geração. 

Segundo uma lenda (que pa- 

rece ter sido verídica) um ante- 

passado dos donatários lo solar 

dos Carmonas, irritado pela pri- 

são de um seu criado, iirigiu- 

—se à cadeia com sete ou dez jun- 

t+as de bois e com elas arrancou 

as grades do cárcere, a0ndo o seu 

serviçal em liberdade. 

A este facto e à axistência 

jo assento de pedra, 2!l3UNS autorc: 

res querem relacionar o nome do 

Apoio dado ao Largo. 
á, e - F : 

Parece, no entanto, que tal relação não tera muita razão de ser... 
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Informamos os colegas que ao longo deste periodo se realizaram 
na 

Área das Expressâes - 3 Acções de Formacão respectivamente em 19/2 $; 

21/2 ; 6/3 

Írea da Matemática — .2 Encontros sobre "Como explorar o Material 

s 
Cuisennire". 

No próximo dia 7 de Maio , das 16hl5m às 18hl5m , iremos realizar 

a 3º e última seessão do ano sobre o tema. Para est
e Encontro aceitam- 

-se ainda inscrições até ao dia 30 de Abril. 

Em virtude das solicitações dos colegas, pensamos levar a efeito 

um novo Encontro, no mês de Junho, em dia a confirmar,sobre "Evolução 

da Reforma do Sistema Educativo”", que será orientade pelo Dr. Manuel 

Sarmento da Universidade do Minho. 

Os objectivos do Encontro serão: 

= Informar e senseibilizar os professores para o novo modelo de 

Gestão. 

= Reflectir sobre: 

.-À escola como objecto de gestão na sua dimensão de organização 

social para a educação 

.Que grau de participação permite 2 democraticidade de um sistema. 

.Os índícadores da eficácia do sistema educativo. 

Soluções 

— Provérbio: Em casa onde não há pão todos ralham e ninguém tem 

razão. 

= O rifão certos l:..6.3 2.::5. 3 Jóvs7 3 / Ac o9 3 Dl EBcA 

FTeacl $ BeseD 3 DeaeslD 2 TMA 
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nm.: percebo e ot' e dar. 

eeedo uiasso , Bulero 2 ameblroio?... 

| Moms uuma esisa & coa : em mo .queno 
mv à Avr um adulto- emo- e . Noto ! ls- 

.ro».o..r_.u mãso ! Mumea ! n5edo %_S..Tmo. 

a timpo? funhs? Auu advas? ; 
OW mLAm ... avu du ta-ma AA , 

_ do' puaeivo duma coura , duma 
Anston fales cq.em.rnum.b Cavncona & Asmtasica - 

támpo). tbi-da: 
Pa eo apunos Qque anudia em 

mum . Nada mais. 
..m.l;b.rn. ã»%?»:iuh 

ic dmportanel su - impartimncia. 
_me.,ho ãªfê.*êgf 
& puponho mão omuntla mum mo " 

tal dendo, nepono : 

mgmb.&o.%.%_ mada que e SMbn 

traléna - o ?KD%.»%JI.. 

lme mão mequas Cmum antraques) & duvnto | 

mo ; e'ra muma vida , em Llado 

h&:oh 2 abf', caleta Lem, com & munmo 
| mamexo - mambal ... da mumomios, daro 
. Cesdical ). 
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(2) Je mão au Caindoa) lue, aveamver, 

à fumpar. Não 4eu amaltabels-da-mida:: 

da: nida. YJembho um euvuueuto. v 

Tn&v% Livaro am tabuada, e aumbra... 
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São muítas janelas ou apenas uma 

Canteiros bonitos ou terra sem nada 

Fica lá no alto no cimo do monte 

Ou ali bem perto à beira da estrada 

O portão de ferro que é forte e pintado 

Ou a cancelinha pequena sem cor 

Tudo muito triste e só empedrado 

Árvores que dão sombra, dão fruto e dão flor = 

Uma rede à volta ou um muro baixo 

Um belo edifício, casa degradada 

E Mas olhando em volta temos de sorrir 

5 Corre, brinca, salta toda a pequenada ,%º«, / 

0 Paredes alegres em que salta à vista 

L Todo o dinamismo daquel?º lugar 

g E o menino olha atento, :tnteressããdo 
á . 

Quem com paciêncla o esta a ensinar 

Ez?neste contexto de amor e ternura 

Do ler, do escrever, do jogar à bola 
á * . Nos damos as mãos aquelas crianças 

E somos felizes por estarmos na ESCOLA 
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Qual e o proverbio” 

Começ ando na letra E e depois, sem levantar o lápis ou & esferográfica 

segue-se para baixo, para Cima Ou para oOS lados, letra a letra, sem saltos 

nem diagonal, até formar o provérbio. 

R iN IMilc la jE |mé 
1 ex o ls da ;(Éjg A TISLAA ? 

D 10 AD REEAA d2 

' : 
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Procure adaptar a primeira parte a segunda até encontrar o 
rifão certo. 

1= Cada qual... : ««stem a Sua irá-s. 

2- Cada qual... i « ..cada minhoca. 

3= Cachorra apressada... ...só sai aos inocentes. 

4. Cada um em sua Casa... ... e deixe os outras. 

S= Cada cabeça... ... .é como Deus o fez. 

O= À Caça-..-o « « «come do que gosta. 

7- Cada formiga... «. pare filhos cegos. 

8- Cada cavadela... « sscada sentença. 

J= Cada um... ...é rei. 

10-Cada um trate de si.... ... .tem a sorte que merece. 

m/waçgôfonazfm%m? 


